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Michel A. Wankenne

BREXIT
Porque os ingleses votaram a favor de deixar a 

Comunidade Econômica Europeia? 
As respostas são simples!  
Antes de mais nada é bom lembrar que, por 

razões econômicas e culturais, apesar de integrar a 
União Europeia desde 1973, o Reino Unido optou 
por manter a sua moeda tradicional, a libra esterlina, 
privilegiando, assim, a independência fi nanceira do 
país. O Banco da Inglaterra manteve a autonomia para 

usar certas estratégias (como intervenções na taxa de juros ou desvalorizações da 
moeda) para regular a economia. Além disso, o euro não era tão vantajoso, porque 
o principal parceiro econômico do Reino Unido são os EUA, que usam o dólar. 
Algumas questões culturais também são importantes. “Os britânicos não viam com 
bons olhos a perda da soberania ou o fi m de um de seus símbolos nacionais, a libra”.

O “Não” do 24 de junho passado, embora por uma margem apertada - 51,9% a  
48,1% -, é facilmente compreensível. Basicamente, os ingleses querem ter controle 
sobre suas leis e fi nanças, livrar-se dos burocratas da União Europeia, possuir mais 
controle no fl uxo migratório e não pagar por economias quebradas, como as de 
Portugal e Grécia. 

Algo errado nisto? 
Muitos estão contra o que a UE estava se tornando, um Estado Federal dirigido 

por burocratas de Bruxelas, que não servem os interesses de qualquer dos Estados 
membros da UE e engolem uma quantia exorbitante de dinheiro, que poderia ser 
usado em saúde e outros tópicos de maior interesse. 

O dinheiro gasto no apoio a países que não conseguem controlar suas próprias 
economias, como Grécia, Espanha e Portugal, foi também um argumento muito 
mencionado.

O terceiro motivo é, mais uma vez, a imigração desenfreada, i.e. a invasão 
muçulmana que destrói todos os valores nacionais. As pessoas não têm nada contra 
a imigração, mas ela precisa ser mantida sob controle. A UE não têm o direito de 
impor cotas e multas! Como mencionaram os entrevistados: “Se houvesse um teste 
mais rigoroso dos que estão vindo para cá, talvez teria votado para fi car”.

Mesmo assim, mais de dois milhões de pessoas já assinaram uma petição pedindo 
um segundo referendo da UE!

Boa leitura!
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